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Introdução


A partir da construção de uma nova perspectiva sobre o ensino de arte na educação pública, o grupo de bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID - propôs a construção coletiva de atividades teórico-práticas a respeito do conhecimento adquirido ao longo da graduação acerca do binômio Arte-Educação. Destacamos aqui a atividade intitulada “Composição Coletiva”, no qual abordava os seguintes temas: História da Arte, Patrimônio Histórico e Arquitetura.
Metodologia


Na oficina Composição coletiva foram trabalhados temas como Patrimônio Histórico, elementos da composição artística, histórico da escola e destaques de elementos que compõem a arquitetura do colégio e da cidade do Rio Grande. 

1º Momento: Abordagem teórica a partir da arquitetura patrimonial, e do histórico do Colégio Lemos Júnior.


2º Momento: Divisão da turma em três grupos.
O primeiro grupo recebeu imagens da escola com destaque para seus elementos arquitetônicos que foram impressas em folhas A4 confeccionadas pelos bolsistas. O segundo grupo recebeu pequenas tiras de papel, onde cada um deles deveria responder as seguintes perguntas: “O que a escola Lemos Júnior representa para você? e “Com qual parte da escola você mais se identifica?”. O terceiro e último grupo recebeu uma folha tamanho A1, a fim de que os mesmos desenhassem o esboço de uma porta ou de uma janela, ou seja, elementos arquitetônicos do prédio.


3º Momento: Ao final da confecção do cartaz, os três grupos se uniram formando grande grupo, composto por todos os alunos da sala. Todos juntaram as atividades que haviam sido solicitadas com o objetivo de construir um único cartaz sob forma de composição coletiva. 
Resultados e discussão

Na semana seguinte a cada atividade realizada, aplicou-se uma avaliação das mesmas, por meio de fichas respondidas pelos discentes participantes de cada oficina, com o objetivo de propor ao aluno o espaço para expressão de um posicionamento acerca do que foi realizado visando a melhorias na qualidade dos métodos de ensino.

DADOS GERAIS
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Considerações Finais 
A partir dos dados coletados, notamos que os alunos certamente desenvolveram uma nova visão ao observar o ambiente escolar como um bem cultural, valorizando-a, pois, ela faz parte da história e do patrimônio histórico da cidade do Rio Grande. Através das atividades desenvolvidas na escola Lemos Jr., foi possível refletirmos sobre as questões referentes à formação docente inicial e continuada, bem como à formação dos alunos da escola mencionada.
Salientamos que, por meio da análise das atividades teórico-práticas, voltadas também para um trabalho de educação patrimonial (aulas teóricas), desenvolvidas no colégio Lemos Jr., os estudantes demonstraram um maior interesse em sala de aula, e percebemos também, que tanto para os discentes como para nós futuros educadores, que o trabalho foi dinâmico e satisfatório. 
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